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RESUMO 

INTRODUÇÃO: Conhecer as necessidades de cuidado de mulheres infectadas pelo 
Papilomavírus humano inclui conhecer suas experiências vividas durante o processo de 

infecção. OBJETIVOS: Compreender a vivência das mulheres infectadas pelo Papilomavírus 

humano e conhecer quais são as suas necessidades de cuidado. MÉTODO: Estudo qualitativo, 

fundamentado no referencial teórico e metodológico da Fenomenologia existencial de Martim 
Heidegger, com 14 mulheres com diagnóstico de Papilomavírus humano. As questões 

norteadoras foram: Como é para você estar com Papilomavírus humano? Conte-me a sua 

experiência desde que soube do diagnóstico até hoje. Como está sendo a assistência que você 
tem recebido? RESULTADO: Emergiram quatro unidades temáticas: ser-aí com Papilomavírus 

humano; ser-com Papilomavírus humano; o cuidado como possibilidade de solicitude e o 

caminho de transcendência da mulher diante do Papilomavírus humano. Constatou-se a 
necessidade de implementação de ações de promoção e prevenção à saúde, sendo que estas 

devem ser executadas por profissionais capacitados e com um perfil adequado para atenção à 

mulher. As mulheres devem ser encorajadas a demonstrarem as suas próprias necessidades de 

cuidado, sendo as questões culturais e de gênero consideradas. CONCLUSÕES: Os 
profissionais da área da saúde devem avançar no cuidado às mulheres infectadas pelo 

Papilomavírus humano, superando o trabalho restrito à racionalidade das ciências biomédicas. A 

informação sobre o Papilomavírus humano precisa ser compartilhada pelas mulheres, 
respeitando-se as necessidades e o nível de compreensão de cada uma.  

PALAVRAS-CHAVE: Infecções por papillomavirus. Saúde da mulher. Fenomenologia. 

 

BEING INFECTED BY HUMAN PAPILLOMAVIRUS: 
EXPERIENCES OF THE WOMEN AND THEIR CARE NEEDS 

 

ABSTRACT 
INTRODUCTION: To learn the care needs of women infected by the human Papillomavirus 

including sensations experienced during the infection process. OBJECTIVES: To understand 
the experience of the women infected by the human Papillomavirus and to know what their 

necessities are for care. METHOD: Qualitative study based on the theoretical referential system 

and methodology of existential Phenomenology of Martin Heidegger, with 14 women 
diagnosed with human Papillomavirus. The orienting questions were: How is it for you, having 

human Papillomavirus? Tell me your experience since you learned of the diagnosis up to today. 

How has the care been that you have been receiving? RESULTS: Four thematic unities 

surfaced: presence of human Papillomavirus (Heidegger’s dasein); being-with human 
Papillomavirus (Heidegger’s mitsein); care as possibility of solicitude, and the path of 

transcendence of the woman coping with human Papillomavirus. The necessity for 

implementation of health promotion and prevention actions was noted, being that these must be 
executed by trained professionals with a profile adapted for attention to the woman. The women 

themselves must be encouraged to demonstrate their need for care, questions of culture and type 

being respected. CONCLUSIONS: The professionals of the health area must advance in the 
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care of women infected by the human Papillomavirus, surpassing work limited to the rationality 

of the biomedical sciences. Information on the human Papillomavirus needs to be shared by 

women, respecting the needs and the level of understanding of each.  
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